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transações cambiais e, mais tarde, como um mecanismo de recolha de fun-
dos fi nanceiros que deviam ser aplicados para reduzir as desigualdades à 
escala global. Em 1997, Ignacio Ramonet, diretor do Le Monde Diplomati-
que, reavivou o interesse na Taxa Tobin ao escrever um artigo defendendo 
ser esta uma medida essencial para a garantia de uma justiça social global. 
Tobin veio a dissociar-se desta perspetiva, por ir muito mais além do que 
defendera. Através da criação da ATTAC –  Association pour la Taxation 
des Transactions fi nancière et l’Aide aux Citoyens –, Ramonet e outros ato-
res globais defenderam a potencialidade de uma taxa que, eventualmente 
gerida pela Organização das Nações Unidas, permitiria apoiar o desenvolvi-
mento equilibrado dos diferentes países. 

A própria União Europeia instou, em 2009, o Fundo Monetário Interna-
cional, apesar da oposição norte-americana, a refl etir sobre a possibilidade 
de introduzir este mecanismo de recolha de fundos. Apesar dos avanços e 
recuos, mais recentemente assistimos a uma nova tentativa de relançar a 
ideia por parte de alguns países europeus, como forma de garantir que são 
os mercados a contribuir para um fundo que apoie os Estados em difi cul-
dades pela ação especulativa dos próprios mercados. A aplicação da Taxa 
Tobin, ou das suas variantes que entretanto foram aparecendo, à escala 
global implica um consenso difícil de atingir. Contudo, não a aplicar con-
tribuirá, certamente, para a perpetuação do funcionamento atual dos mer-
cados, ou seja, para o aumento da desigualdade e da exclusão social em 
qualquer parte do mundo.

João Paulo Dias

Teatro
Tendo em conta a diversidade de conceções que suscitou ao longo do 
tempo, duas das caraterísticas mais vincadas do teatro são as seguintes: uma 
arte marcada por um efeito intenso de presença –  atores e espectadores 
encontram-se no mesmo “aqui e agora”, infl uenciando-se mutuamente – e 
uma forma de representação –  os elementos em cena remetem para um 
campo simbólico. 

A palavra teatro surgiu da expressão grega theatron, “o lugar de onde se 
vê”. Situados no lugar do teatro, onde se vê a crise? O teatro foi frequente-
mente um modo de encenar a confl itualidade, dando relevo ao momento 
crítico no qual as divisões entre indivíduos e grupos não podiam mais ser 
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ignoradas, solicitando o encontro de uma solução. O teatro constituiu-se 
como palco para um exame intenso de problemas sociais, tirando partido 
da sua capacidade de dar conta da sociedade através de diálogos – daí o seu 
potencial para ensaiar a multivocalidade. A presença ao vivo dos atores per-
mite ainda explorar os modos críticos pelos quais os problemas se inscre-
vem na materialidade dos corpos. 

Situados a partir das mobilizações artísticas que se designaram como 
alternativas no meio teatral, encontramos uma multiplicidade de propostas: 
recusa do espetáculo como mero entretenimento, privilégio de modos cole-
tivos de criação e autoria, envolvimento ativo do espetador na performance, 
formas radicalizadas de comentário político, dramaturgias do espaço como 
provocação do teatro fora dos teatros, o protagonismo a dar aos corpos e 
vozes de identidades e grupos excluídos de muitas “cenas sociais”, etc. 
Situados no lugar onde a sociologia vê o teatro, deixemos algumas pistas 
exploradas pelas pesquisas: a descoincidência entre público reivindicado 
pelos agentes artísticos e público efetivo; os públicos encontram-se em 
constante recomposição e a sua experiência teatral surge como um modo de 
viver a tensão entre o individual e o coletivo; a produção teatral tem conhe-
cido diferentes pressões no quadro competitivo com outras formas de espe-
táculo; a retração e a desarticulação do apoio estatal às artes agudizam o 
cenário de crise para quem deseja experimentar as alternativas que recusam 
o mero novo formato.

André Brito Correia

Teoria crítica
Nascida nos anos 1930, a teoria crítica consolidou uma perspetiva sobre a 
sociedade e sobre a produção de conhecimento cujo impacto, mormente 
nas ciências sociais e nas humanidades, perdura até hoje. A teoria crítica 
teve origem na “Escola de Frankfurt” (uma escola de pensamento asso-
ciada ao Instituto para a Investigação Social de Frankfurt, criado em 1923). 
A leitura crítica proposta por esta Escola, celebremente sintetizada por Max 
Horkheimer, preconizava a necessidade de uma ciência que, ao invés de se 
limitar a descrever a sociedade, estabelecesse um compromisso com um pro-
jeto de transformação social a bem da emancipação humana. Assim, no quadro 
de uma perspetiva que defi nia a objetividade do conhecimento pela assun-
ção do lugar situado do investigador, perspetivava-se uma transformação 
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